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APRESENTAÇÃO 

Este documento constitui uma compilação de informação que permita à Agência Portuguesa do 

Ambiente, I.P. (APA) avaliar e pronunciar-se sobre a necessidade de elaboração de um Relatório de 

Base por parte da empresa Zincral – Revestimentos, Lda., (adiante designada ZINCRAL). 

O trabalho assentou na realização de uma visita às instalações da Zincral – Revestimentos, Lda., bem 

como em trabalho complementar realizado nas instalações do CATIM pelo técnico afeto ao projeto.  

A responsabilidade pela elaboração do documento é do CATIM – Centro de apoio Tecnológico à 

Indústria Metalomecânica. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA  

A ZINCRAL, localizada em Murtosa, Aveiro, é fundada em 1994 para responder às exigências de qualidade 

das empresas do ramo automóvel sediadas em Portugal. A unidade industrial dedica a sua atividade à 

prestação de serviços de tratamento e revestimento de peças metálicas através de processos eletrolíticos 

(galvanoplastia) com enfoque na zincagem e zinco-níquel. 

Os dados gerais da empresa são apresentados na Tabela 1 e a localização da instalação industrial é 

apresentada na Figura 1.  

Tabela 1 - Dados gerais da empresa. 

Designação Zincral – Revestimentos, Lda. 

CAE 25610 - Tratamento e revestimento de metais 

Morada 
Rua da Zona Industrial do Bunheiro, Nº 39 

3870-195 Murtosa 

Telefone 234 860 310 

E-mail jorgepaiva@zincral.pt 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização da ZINCRAL. 
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1.2 ENQUADRAMENTO DO TRABALHO 

Este documento constitui uma compilação de informação que permita à Agência Portuguesa do 

Ambiente, I.P. (APA) avaliar e pronunciar-se sobre a necessidade de elaboração de um Relatório de 

Base por parte da empresa Zincral – Revestimentos, Lda., constituindo um anexo ao formulário de 

pedido de submissão de Licença Ambiental. 

A ZINCRAL é uma instalação abrangida pelo regime de avaliação de impacte ambiental dado 

enquadrar-se na alínea e) do ponto 4 do Anexo II do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, e 

suas alterações, “Tratamento de superfície de metais e matérias plásticas que utilizem processo 

eletrolítico ou químico”, e pelo regime jurídico da prevenção e controlo integrados da poluição (PCIP), 

uma vez que se enquadra na categoria 2.6 b) do anexo I do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, 

designadamente “Tratamento de superfície de metais ou matérias plásticas que utilizem um processo 

eletrolítico ou químico, quando o volume das cubas utilizadas no tratamento realizado for superior a 30 

m3.” A abrangência no regime supramencionado deve-se ao aumento do volume total das cubas de 

26,25m3 para 136,73 m3. 

 

1.3 ENQUADRAMENTO LEGAL DO RELATÓRIO DE BASE 

O Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, estabeleceu, entre outros, o Regime de Emissões 

Industriais (REI) aplicável à Prevenção e ao Controlo Integrados da Poluição, bem como as regras 

destinadas a evitar e ou reduzir as emissões para o ar, a água e o solo e a produção de resíduos, a fim 

de alcançar um elevado nível de proteção do ambiente no seu todo. Transpôs para a ordem jurídica 

interna a Diretiva n.º 2010/75/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de novembro de 2010, 

relativa às emissões industriais.  

O diploma REI prevê no seu artigo 42.º que, nos casos em que a atividade da instalação PCIP envolve 

a utilização, produção ou libertação de substâncias perigosas relevantes, tendo em conta a 

possibilidade de poluição do solo e das águas subterrâneas no local da instalação, o operador terá de 

elaborar e submeter à APA um Relatório de Base, antes de iniciar a exploração da instalação ou 

aquando da renovação da licença ambiental, de alteração substancial ou atualização da licença 

ambiental. 

O artigo 42.º do diploma REI estabelece ainda que o relatório de base inclui as informações necessárias 

para determinar o estado de contaminação do solo e das águas subterrâneas, de modo a permitir 

estabelecer uma comparação quantitativa com o estado do local após a cessação definitiva das 

atividades, designadamente: 

▪ dados sobre a utilização atual do local e, se existirem, sobre as utilizações anteriores do local; 

▪ dados sobre as medições efetuadas no solo e nas águas subterrâneas que reflitam o seu 

estado à data da elaboração do relatório ou, em alternativa, novas medições do solo e das 
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águas subterrâneas relacionadas com a possibilidade de estes serem contaminados pelas 

substâncias perigosas que a instalação em causa venha a utilizar, produzir ou libertar. 

A Comissão Europeia elaborou o documento “Diretrizes da Comissão Europeia respeitantes aos 

relatórios de base nos termos do artigo 22.º, do n.º 2, da Diretiva 2010/75/EU relativa às emissões 

industriais”, publicado no JO C133/3 de 06-05-2014. 

De acordo com o referido documento, a elaboração do relatório de base inclui 8 fases, sendo as fases 

1 a 3 as que correspondem à fundamentação da necessidade ou não de elaboração do relatório de 

base. Englobam as atividades e os objetivos apresentados na Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Fases 1 a 3 da elaboração do relatório de base. 

Fase Atividade Objetivo 

1 
Identificar as substâncias perigosas utilizadas, produzidas ou 
libertadas na instalação e elaborar uma lista das mesmas. 

Determinar se são ou não utilizadas, 
produzidas ou libertadas na instalação 
substâncias perigosas, para decidir se é ou 
não necessário elaborar e apresentar um 
relatório de base. 

2 

Identificar quais das substâncias perigosas da fase 1 são 
«substâncias perigosas relevantes». 

Excluir as substâncias perigosas insuscetíveis de contaminarem o 
solo ou as águas subterrâneas. Justificar e registar as decisões de 
exclusão das substâncias perigosas excluídas. 

Restringir às substâncias perigosas 
relevantes o prosseguimento da ponderação 
com vista a uma decisão sobre a 
necessidade de elaborar e apresentar um 
relatório de base. 

3 

Identificar, para cada substância perigosa relevante resultante da 
fase 2, a real possibilidade de contaminação do solo ou das águas 
subterrâneas, no local de implantação da instalação, que lhe está 
associada, incluindo a probabilidade de libertações e as 
consequências das mesmas, tendo especialmente em conta: 

▪ a quantidade de cada substância perigosa em causa ou grupo 
de substâncias perigosas semelhantes em causa; 

▪ o modo e o local de armazenagem, utilização e transporte na 
instalação das substâncias perigosas em causa; 

▪ se há o risco de as substâncias em causa serem libertadas; 

▪ no caso das instalações existentes, também as medidas que 
foram tomadas para garantir a impossibilidade prática de 
contaminações. 

Identificar, com base na probabilidade de 
libertação das substâncias em causa, a 
quais das substâncias perigosas relevantes 
está potencialmente associado um risco de 
poluição no local de implantação da 
instalação. 

Devem ser inseridas no relatório de base 
informações relativas a essas substâncias. 

 

Tendo em consideração estas diretrizes, a APA, na nota Interpretativa n.º 5/2014 de 2014-07-17, 

estabeleceu o procedimento que permite averiguar a necessidade de realização do relatório de base. 

Este engloba duas fases: avaliação da necessidade do relatório de base e, face ao resultado obtido e 

posterior validação pela APA, dispensa ou obrigatoriedade de elaboração do relatório de base. A 

primeira fase engloba os passos definidos na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Passos da avaliação da necessidade do relatório de base. 

Passo Designação Descrição 

1.1 

Identificação (listagem ou 
quadro) dos resíduos 
perigosos e das substâncias 
perigosas usadas, 
produzidas ou libertadas na 
instalação, de acordo com a 
classificação do 
Regulamento (CE) n.º 
1272/2008 (CLP). 

Deve ser elaborada listagem de todas as substâncias perigosas presentes na 
instalação, sejam elas matérias-primas, matérias subsidiárias, produtos, 
subprodutos, resíduos, etc., utilizadas ou produzidas no âmbito das atividades 
PCIP constantes do Anexo I do Diploma REI ou atividades associadas à atividade 
PCIP.  

Os reagentes de laboratório não são contabilizados para efeitos desta avaliação, 
pelo que substâncias que apenas sejam utilizadas na instalação para essa 
finalidade não necessitam ser listadas. 

Todas as listagens deverão ser apresentadas em quadros ou tabelas. 

1.2 

Identificação, de entre as 
substâncias listadas no ponto 
anterior, as que são 
passíveis de provocar 
contaminação dos solos e 
águas subterrâneas.  

Deve ser determinado o potencial risco de contaminação associado a cada uma 
das substâncias anteriormente identificadas, e listadas no ponto 1.1, atendendo 
às suas propriedades químicas e físicas, tais como: composição, estado físico 
(sólido, líquido e gás), solubilidade, toxicidade, mobilidade, persistência, etc. 

Justificação dos pressupostos na elaboração desta listagem, indicando os 
motivos tomados em consideração para determinar se a substância tem ou não 
potencial para provocar contaminação no solo e águas subterrâneas. 

1.3 

Identificação, de entre as 
substâncias listadas no ponto 
1.2., as que, tendo em 
consideração as suas 
características, quantidades 
presentes e medidas 
previstas e implementadas 
para o manuseamento, 
armazenamento e transporte, 
ainda são suscetíveis de 
provocar contaminação do 
solo e águas subterrâneas do 
local onde se encontra a 
instalação.  

Tendo em conta as substâncias listadas em 1.2. deve ser feita a análise da “real” 
probabilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local da 
instalação, incluindo a probabilidade de ocorrência de libertações/emissões e as 
suas consequências, tendo em consideração os seguintes aspetos:  

i. Para cada substância perigosa presente na instalação, indicação da quantidade 
máxima passível de armazenamento na instalação;  

ii. Indicação das condições de armazenamento de cada substância perigosa 
identificada;  

iii. Forma de transporte dentro da instalação;  

iv. Indicação da operação e/ou forma de utilização de cada substância perigosa;  

v. Medidas de contenção adotadas ou a adotar para prevenir, evitar ou controlar 
a contaminação do solo e /ou águas.  

Justificação dos motivos que foram tidos em consideração para determinar a 
eliminação de substâncias como fonte de potencial contaminação e elaboração 
da lista (quadro ou tabela) final com as substâncias perigosas relevantes 
utilizadas, produzidas ou libertadas. 

1.4 
Conclusão sobre a 
necessidade de elaboração 
do Relatório de Base. 

Conclusão sobre a necessidade de elaboração do Relatório de Base, atendendo 
ao resultado dos pontos anteriores.  

Estipular as substâncias perigosas relevantes presentes na instalação, a 
considerar para a elaboração do Relatório de Base, se aplicável. 
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2. AVALIAÇÃO DA NECESSIDADE DE RELATÓRIO DE BASE 

2.1 BREVE DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO E ATIVIDADES DE APOIO  

A descrição do processo produtivo da ZINCRAL e das atividades de apoio é apresentada em 

documento autónomo, anexado ao módulo LUA do SILIAMB, no âmbito do procedimento de instrução 

de pedido de licenciamento ambiental. 

De uma forma genérica, as atividades desenvolvidas na instalação são as representadas no fluxograma 

seguinte: 

 

 

Figura 2 - Processo produtivo da ZINCRAL. 
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2.2 IDENTIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS  

Nesta fase são identificadas as substâncias e misturas perigosas usadas, produzidas ou libertadas na 

instalação industrial da ZINCRAL. São tidas em consideração as matérias-primas, matérias 

subsidiárias, produtos, subprodutos, resíduos e águas residuais.  

Na ZINCRAL são utilizadas e armazenadas várias substâncias e misturas com diferentes classificações 

de perigosidade. A empresa mantém atualizado um inventário de todos os produtos químicos utilizados, 

bem como arquiva as respetivas Fichas de Dados de Segurança (FDS). 

A identificação das substâncias e misturas perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação 

industrial da ZINCRAL está apresentada no Anexo I a este documento. Para cada substância ou mistura 

perigosa, está identificado o modo potencial de emissão (uso, armazenamento, produção ou 

libertação), o tipo de substância (matérias-primas, matérias subsidiárias, resíduos ou águas residuais), 

a função, o local de utilização ou de produção, a designação, os constituintes das misturas e a 

classificação de perigosidade.  

A listagem não inclui as substâncias e misturas presentes na instalação industrial cuja análise da ficha 

de dados de segurança mostrou serem não perigosas, bem como os resíduos não perigosos e 

reagentes usados em testes de laboratório. 

A definição de substâncias e misturas perigosas tem por base a classificação do Regulamento (CE) n.º 

1272/2008, de 16 de dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e 

misturas (CLP). A definição de resíduos perigosos tem em consideração a classificação estabelecida 

pela Decisão 2014/955/EU, de 30 de dezembro, relativa à Lista Europeia de Resíduos (LER). 

 

2.3 IDENTIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS PASSÍVEIS DE PROVOCAR CONTAMINAÇÃO 

Nesta fase são selecionadas as substâncias e misturas com potencial para provocar a contaminação 

do solo e águas subterrâneas. 

O potencial de contaminação do solo ou das águas subterrâneas de cada uma das substâncias e 

misturas identificadas na fase anterior, tem em consideração os seguintes fatores: 

▪ propriedades físico-químicas, tais como o estado físico e a solubilidade; 

▪ propriedades ecológicas, tais como a toxicidade, persistência e degradabilidade, a mobilidade 

no solo, potencial de bioacumulação e resultados da avaliação PBT e mPmb. 

As propriedades das substâncias e misturas identificadas estão apresentadas no Anexo I a este 

documento (colunas 13 a 17 tabela). Os dados são retirados da consulta das respetivas fichas de dados 

de segurança, sempre que disponíveis.   
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2.4 IDENTIFICAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS COM MAIOR PROBABILIDADE DE PROVOCAR CONTAMINAÇÃO 

Nesta fase é analisada a real possibilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas, no 

local de implantação da instalação, incluindo a probabilidade de libertação e as consequências das 

mesmas. 

A análise tem em consideração os seguintes fatores: 

• a quantidade de substância perigosa presente na instalação: a substância ou mistura é 

identificada na fase 3 se a sua capacidade de armazenamento for superior a 0,050 toneladas; 

• perigosidade para o ambiente; 

• estado físico da substância ou mistura; 

• as condições de armazenamento;  

• a forma de transporte dentro da instalação; 

• o risco de libertação; 

• as medidas de contenção adotadas para prevenir, evitar ou controlar a contaminação do solo 

e /ou águas. 

Para as substâncias e misturas identificadas na fase 1 e não excluídas na fase 2, os fatores acima 

listados são apresentados no Anexo I a este documento (colunas 5 e 6 e 19, 20, 21 da tabela).  

É dado destaque às quantidades máximas passíveis de estarem armazenadas na unidade industrial, 

os locais de armazenamento e as suas condições, bem como as medidas de prevenção e controlo 

implementadas na unidade industrial.  

Estas informações são fornecidas pela ZINCRAL, no que se refere aos consumos e quantidades 

máximas armazenadas, e obtidas pela análise in situ das áreas de armazenamento, transporte e 

utilização. 

Da análise da situação apresentada relativamente às substâncias perigosas relevantes presentes na 

instalação, pode concluir-se que, para a grande maioria das substâncias perigosas consideradas 

relevantes na Fase 2, não existem circunstâncias passíveis de resultarem na sua libertação, e muito 

menos em quantidades suficientes para resultarem num risco real de poluição, quer do solo, quer das 

águas subterrâneas. Por este motivo, considera-se que a possibilidade de contaminação do solo e 

águas subterrâneas no local da instalação da ZINCRAL é insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas pela empresa. 

O conteúdo das colunas 19 e 20 da tabela apresentada no Anexo I a este documento resume as 

constatações que a seguir se descrevem, entre outras: 

• As misturas e substâncias perigosas usadas na ZINCRAL apresentam as seguintes condições de 

armazenamento, utilização e transporte: 

- O armazenamento dos produtos químicos, após a sua receção, é efetuado no interior da 

unidade industrial, em IBC de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, por forma a evitar a contaminação do solo, identificados e de forma organizada. 
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Os produtos químicos que se encontram no estado sólido, são armazenados em sacos 

plásticos ou big bags, devidamente identificados. Este armazenamento é efetuado num 

local coberto e impermeabilizado, no interior das instalações.  

- Os produtos químicos são transportados para o seu local de utilização, dentro do armazém, 

com o auxílio de um empilhador ou manualmente, sendo estes repostos consoante os 

ensaios realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de retenção, devidamente 

identificados. O transvase dos produtos para as tinas ocorre com recurso a um doseador 

automático.  

 

• Os resíduos produzidos na ZINCRAL apresentam as seguintes condições de armazenamento e 

transporte:  

- Os resíduos produzidos são acondicionados num parque de resíduos localizado no interior 

da instalação, com piso impermeabilizado. Os resíduos perigosos e não perigosos são 

armazenados em recipientes adequados para cada tipo de resíduo, devidamente rotulados 

e identificados com o respetivo código LER, sobre bacia de retenção. 

- Os resíduos são encaminhados para empresas devidamente licenciadas para esses fins. 

 

• A zona onde se localizam os banhos é impermeabilizada e possui bacia de retenção. 

 

• É administrada sensibilização aos colaboradores sobre como devem utilizar os equipamentos de 

proteção individual e como manusear corretamente os produtos químicos. São também 

sensibilizados para que os procedimentos e instruções sejam cumpridos.  

 

• A ETARI irá proceder ao tratamento físico-químico das águas residuais decorrentes da linha de 

tratamento de superfície. De seguida é apresentado uma breve descrição do funcionamento da 

ETARI: 

- Os efluentes produzidos nas linhas galvânicas serão encaminhados, segundo a sua 

natureza, e por tubagens independentes, para três tanques de transferência, designados 

como: Diluídos, Concentrados ácidos e Concentrados alcalinos. 

- Cada uma destas unidades de transferência possui uma bomba de trasfega que funciona 

em função da existência de nível e que envia o efluente para o respetivo depósito de 

retenção da ETARI. Na ETARI, do lado da parede contígua ao pavilhão onde estão as 

linhas galvânicas, existirão dois depósitos de 20m3 unidos pela flange de fundo e que 

perfazem 40 m3 de capacidade de retenção de efluentes diluídos; existirá um depósito de 

25 m3 para reter os efluentes concentrados ácidos e um depósito de 30 m3 para reter os 

concentrados alcalinos. 

- A unidade de tratamento propriamente dita ficará junto da parede oposta e será constituída 

essencialmente por dois reatores sequenciais de neutralização onde se fará a adição de 

coagulante e a correção do pH. Uma vez neutralizado e coagulado o efluente é enviado 
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para um floculador, instalado junto da entrada do sedimentador, onde se processa a 

formação dos flocos/lamas que depois serão decantadas no sedimentador. 

- Do sedimentador saem duas correntes: uma saída de fundo das lamas para o filtro prensa 

para desidratação; e outra saída na zona superior, por transbordo, onde sai o efluente 

tratado. Este efluente tratado vai então passar pela caixa de amostragem e depois sai para 

o coletor municipal. 

A ETARI irá ser instalada no interior do pavilhão industrial em duas zonas designadas para o efeito: 

• Na zona A ficarão os depósitos que terão um volume total de 95 m3. Esta zona será 

impermeabilizada e estará dotada de uma bacia de contenção com um volume de 33,45 m3. 

• Na zona B, ficará o sedimentador, cuja capacidade é cerca de 9 m3. Esta zona será 

impermeabilizada e estará dotada de uma bacia de contenção com um volume de 12,44 m3. 

A ETARI irá dispor de diversos alertas durante o tratamento, nomeadamente: alarmes de falta de nível 

dos reagentes, alarmes de nível máximo nos reatores e alarmes informativos de nível elevado nos 

tanques de retenção dos efluentes. Se o tratamento for interrompido por alguma condicionante, a 

descarga de efluente tratado no coletor também será interrompida, pelo desligar da respetiva bomba. 

 

• A ZINCRAL possui uma autorização, concedida pela AdRA – Águas da Região de Aveiro SA, para 

rejeição de águas residuais industriais, produzidas nas suas instalações, no sistema público de 

drenagem e tratamento de águas residuais. 
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3. CONCLUSÕES  

Neste documento é compilado um conjunto de informação acerca das substâncias e misturas perigosas 

usadas, produzidas ou libertadas na instalação industrial da ZINCRAL - Revestimentos, LDA que tem 

como objetivo permitir à APA avaliar e pronunciar-se sobre a necessidade de a empresa elaborar um 

Relatório de Base. 

A sua elaboração segue a Nota Interpretativa n.º 5/2014 da APA, de 2014-07-17, e as “Diretrizes da 

Comissão Europeia respeitantes aos relatórios de base nos termos do artigo 22º, do n.º 2, da Diretiva 

2010/75/EU”, designadamente as suas fases 1, 2 e 3. 

Como conclusão final, face à avaliação realizada na secção 2 deste documento, considera-se que a 

possibilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local da instalação, devido às 

substâncias e misturas perigosas usadas, produzidas ou libertadas pela ZINCRAL é considerada 

insignificante. Assim, considera-se não existir necessidade da ZINCRAL proceder à elaboração de um 

Relatório de Base. 
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4. ANEXOS 

 

ANEXO I – Substâncias e misturas perigosas usadas, armazenadas e libertadas pela ZINCRAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Nº Modo potencial de emissão [1]

Designação da 

substância / mistura / 

resíduo / água 

residual [2]

Tipo de substância / 

Utilização [3]

Local de utilização / 

produção [4]

Consumo anual / Produção 

anual [5]
Un

Capacidade de 

Armazenamento [6]
Un

Data da Ficha 

de dados de 

Segurança [7]

Constituintes da mistura (%)

N.º CAS; N.º CE 

[8]

Classificação da substância / mistura / resíduo / água 

residual 

[9] 

Estado físico / 

Modo de 

apresentação

[10]

Densidade 

(g/cm3)

[11]

Solubilidade em água

[12]

Toxicidade

[13]

Persistência e 

biodegradabilidade

[14]

Potencial de bioacumulação 

[15]

Mobilidade 

[16]

Resultados da avaliação de 

PBT e mPmB

[17]

Observações [18]
Condições de armazenamento, utilização e transporte 

[19]

Medidas de prevenção da contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas 

[20]

Possibilidade de contaminação do solo ou das 

águas subterrâneas no local da instalação

[21]

Fase de exclusão da 

possibilidade de 

contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas no 

local da instalação 

[22]

1 Uso, armazenamento e libertação  FINIGARD 401 Matéria Subsidiária
Selante das Linhas n.º 1, 3 e 

4
0,55 ton 0,125 ton

2024/11/29

Versão n.º 10

Silicic acid, potassium salt: 20 ≤25%

(CAS n.º1312-76-1; CE n.º 215-199-1)
Eye Irrit. 2, H319 - Provoca irritação ocular grave

Skin Irrit. 2 H315 Provoca irritação cutânea
Líquido 1,22 Completamente misturável

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

1312-76-1 Silicic acid, potassium salt

por inalação LC50(vapeurs/fumes/poudre/powder) 

>2.060 mg/m3 (rat)

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Capacidade de armazenamento é 

superior a 0,050 toneladas. Alguns 

componentes apresentam toxicidade 

elevada para organismos aquáticos. As 

informações disponíveis não são 

suficientes para  concluir que não tem 

potencial de contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas.

Por estes motivos, o produto inclui-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

2 Uso, armazenamento e libertação Tripass LT XD 7202 Matéria Subsidiária
Passivador

Azul Ácido
1 ton 0,132 ton

2023/05/3

Versão n.º 1.01

Nitrato de sódio:≥10 - ≤25%

(CAS n.º  7631-99-4; CE n.º 231-554-3)

Chromium Cloride hydroxide: ≤5

(CAS n.º 51142-34-8, CE n.º 610-617-2)

ácido fluorídrico:≤1.6

(CAS n.º 7664-39-3, CE n.º231-634-8)

dinitrato de cobalto: ≤3

(CAS n.º 10141-05-6, CE n.º 233-042-1)

fluoreto de sódio: ≤0.58

(CAS n.º 7681-49-4, CE n.º 231-667-8)

ácido oxálico: ≤0.3

(CAS n.º 144-62-7, CE n.º 205-634-3)

RAcute Tox. 4, H302

Acute Tox. 3, H311

Skin Corr. 1B, H314

Eye Dam. 1, H318

Skin Sens. 1, H317

Carc. 1B, H350

Repr. 1B, H360F

Aquatic Chronic 2, H411

Líquido 1,32
Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si.

Não disponível
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Classificado como muito tóxico para os 

organismos aquáticos e muito tóxico 

para os organismos aquáticos com 

efeitos duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas. Por estes motivos, o produto 

insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

3 Uso, armazenamento e libertação PRESOL 3475 Matéria Subsidiária
Desengorduramento 

Químico

Linha n.º 1 e 3

0,683 ton 0,1 ton
2025/02/22

Versão n.º 1

carbonato de sódio: 25 - ≤ 50%

(CAS n.º 497-19-8; CE n.º 207-838-8)

hidróxido de sódio:  20 - ≤ 25%

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

SODIUM METASILICATE 5H2O: 1 - ≤ 3%

(CAS n.º  10213-79-3; CE n.º  229-912-9)

Polymer based on: 2-propylheptanol: 1 - ≤ 3%

(CAS n.º 166736-08-9)

isotridecano-1-ol: 1 - ≤ 3%

(CAS n.º 27458-92-0; CE n.º 248-469-2)

2-butoxietanol: 1 - ≤ 3%

(CAS n.º  111-76-2; CE n.º 203-905-0)

ácidos sulfónicos, C14-16-alcano hidroxi eC14-

16-

alceno, sais de sódio:  1 - ≤ 3%

(CAS n.º  68439-57-6; CE n.º 270-407-8)

(metil-2-metoxietoxi)propanol:  1 - ≤ 3%

(CAS n.º 34590-94-8; CE n.º 252-104-2)

Polymer based on: 2-propylheptanol:   1 - ≤ 3%

(CAS n.º 166736-08-9)

2-(2-butoxietóxi)etanol:  1 - ≤ 3%

(CAS n.º 112-34-5; CE n.º 203-961-6) 

Skin Corr. 1A, H314 - Provoca queimaduras na pele e 

lesões oculares graves

Eye Dam. 1, H318 - Provoca lesões oculares graves

Pó
Dados não 

disponíveis

Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

carbonato de sódio - Peixes - LC50 (96h): 300 mg/l ; 

Dáfnias - EC50 (48h): 200 - 227 mg/l

hidróxido de sódio - Peixes - LC50 (96h): 35 - 189 

mg/l  ; Dáfnias - EC50 (48h): 40,4 mg/l 

SODIUM METASILICATE 5H2O - Rato - LC50: > 2060 

mg/m3 ; Peixes - LC50 (96h): 1108 mg/l; Algas - EC50 

(72h): 207 mg/l; Dáfnias - EC50 (48h): 1700 mg/l

isotridecano-1-ol  - Peixes - LC50 (96h): 10 - 100 mg/l; 

Algas - EC50 (72h): 10 - 100 mg/l; Dáfnias - EC50 (48h): 

10 - 100 mg/l; Bactérias - EC (17h): > 10000 mg/l 

2-butoxietanol - Peixes - LC50 (96h): 1474 mg/l; NOEC 

(21h): >100 mg/l;  Dáfnias - EC50 (48h):1550 mg/l; 

NOEC (21 dias): 100 mg/l 

(metil-2-metoxietoxi)propanol - Peixe - LC50 (96h): 

10000 mg/l; Dáfnia - EC50 (48h): 1919 mg/l

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida para os organismos aquáticos. 

Contudo, a capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,1 toneladas). As 

informações disponíveis não são 

suficientes para  concluir que não tem 

potencial de contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas.

Por estes motivos, o produto inclui-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos que se encontram no 

estado sólido, são armazenados em big bags, devidamente 

identificados. Este armazenamento é efetuado num local 

coberto e impermeabilizado, no exterior das instalações. 

Os produtos químicos são transportados para o seu local de 

utilização, dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador 

ou manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático.

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

4 Uso, armazenamento e libertação ENVIROZIN 240 BASE Matéria Subsidiária Linha zinco alcalino 2,9 ton 1 ton
2024/10/10

Revisão n.º 14

poliquaternario - 2: 5-≤10%

(CAS n.º 68555-36-2, CE n.º 614-612-6)

Aquatic Acute 1 H400

Aquatic Chronic 1 H410
Líquido 1,03 Completamente solúvel Dados não dispobíveis para a mistura Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Substâncias vPvB: Nenhuma - 

Substâncias PBT: Nenhuma

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas. Por estes motivos, o produto 

insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

5 Uso, armazenamento e libertação
ENVIROZIN 240 

PURIFIER 1
Matéria Subsidiária Linha zinco alcalino 0,5 ton 0,075 ton

2025/07/04

Versão 1.01

hidróxio de sódio: ≤10

(CAS n.º 1310-73-2, CE n.º 215-185-5)

tioureia: ≤5

(CAS n.º 62-56-6, CE n.º 200-543-5)

Met. Corr. 1, H290

Skin Corr. 1A, H314

Eye Dam. 1, H318

Carc. 2, H351

Repr. 2, H361d

Aquatic Chronic 3, H412

Líquido 1,1
Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si.

Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto.

De acordo com os critérios EC: Não 

é previsto que seja facilmente 

biodegradável

Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Esta mistura não contém 

qualquer substância que 

seja avaliada como sendo 

PBT ou vPvB

Classificado como nocivo para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas. Por este motivo, o produto 

insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

6 Uso, armazenamento e libertação ACTANE 4200 Matéria Subsidiária Decapante Ácido 0,18 ton 0,05 ton 2024/08/27

versão 3.25

metenamina: 10%

(CAS n.º 100-97-0; CE n.º 202-905-8)

Álcoois C9-11-iso-, ricos em C10, etoxilados: <3

(CAS n.º 78330-20-8)

Eye Irrit. 2, H319

Skin Sens. 1, H317
Líquido 1,011

Facilmente solúvel nos 

seguintes materiais: água 

fria

Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto
Dados não disponíveis

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

Metenamina - LogPoe: - 2,18; 

Potencial - baixo

Dados não disponíveis Não é aplicável

Componentes Metenamina apresenta 

toxicidade elevada para os organismos 

aquáticos. Capacidade de 

armazenamento igual a 0,05 toneladas. 

Por estes motivos, o produto insere-se 

na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

7 Uso, armazenamento e libertação
ENPREP-LIQUIPUR 

TENSIDE 3141
Matéria Subsidiária

Desengorduramento 

Químico Linha n.º 2
0,075 ton 0,05 ton

2023/05/05

versão 4.02

Isotridecanol, ethoxylated: ≥10 - ≤25 %

(CAS n.º 69011-36-5; CE n.º 500-241-6)

Oxirane, 2-methyl-, polymer with oxirane, mono-

C10-16-alkyl ethers, phosphates: ≥10 - ≤25 %

(CAS n.º 68649-29-6)

p-cumenossulfonato de sódio: ≥10 - ≤25 %

(CAS n.º 15763-76-5; CE n.º 239-854-6)

potassium 4-isopropylbenzenesulphonate: ≥10 - 

≤25 %

(CAS n.º 164524-02-1; CE n.º 629-764-9)

laurylamine, ethoxylated (> 2.5 EO)):≤10

(CAS n.º 31017-83-1)

Acute Tox. 4, H302

Skin Irrit. 2, H315

Eye Dam. 1, H318

Líquido 1,116
Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si.

Dados não disponíveis

De acordo com os critérios EC: 

Previsto para ser facilmente 

biodegradável Os

tensioactivos contidos nesta mistura 

estão em conformidade com os 

critérios de

biodegradabilidade estabelecidos 

pelo Regulamento (CE) n.º 648/2004 

relativo aos

detergentes.

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

Isotridecanol, ethoxylated - BCF: 

232,5; Potencial: baixo

p-cumenossulfonato de sódio - 

LogPow: -1,1; Potencial: baixo

potassium 4-

isopropylbenzenesulphonate - 

LogPow: -1,4; Potencial: baixo

Dados não disponíveis

Esta mistura não contém 

qualquer substância que seja 

avaliada como sendo PBT ou 

vPvB

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento igual a 0,050 toneladas. 

Por estes motivos, o produto insere-se 

na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

8 Uso, armazenamento e libertação Sprint LCD Matéria Subsidiária Linha n.º 2 0,1284 ton 0,076725 ton
2023/05/04

versão 3.22

Hidróxido de sódio: 3%

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

aminas, polietilenopoli-, fracção de 

tetraetilenopentamina: <1

(CAS n.º 90640-66-7, CE n.º 292-587-7)

Met. Corr. 1, H290

Skin Corr. 1, H314

Eye Dam. 1, H318

Líquido 1,023
Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si.

Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto.
Não disponível

O produto não contém substâncias 

consideradas bioacumulativas

O produto é miscível com água. Pode ser 

disseminado no ambiente aquático.

Esta mistura não contém 

qualquer substância que seja 

avaliada como sendo PBT ou 

vPvB.

Mistura não é biodegradável e pode ser 

disseminada no ambiente aquático. 

Apresenta capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,80 toneladas). Por estes 

motivos, a mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

9 Uso, armazenamento e libertação
ENVIRALLOY NI 12-15 

PART B
Matéria Subsidiária Zinco-Níquel Linha n.º 2 0,324 ton 0,081 ton

2024/11/11

versão 1.02

1,1',1'',1'''-Etileno dinitrilo tetrapropan-2-ol: 25-

<40%

(CAS n.º 102-60-3; CE n.º 203-041-4)

Eye Irrit. 2, H319 - Provoca irritação ocular grave Líquido 1,08 Miscível com água

Não se espera que o produto seja nocivo ao meio 

ambiente. Os componentes do produto não são 

classificados como perigosos para o meio 

ambiente.Porém, isso não exclui a possibilidade de que 

derramamentos grandes ou frequentes possam ter um 

efeito nocivo sobre o ambiente. O produto não contém 

halogéneo organicamente ligado.

Prevê-se que o produto seja de 

biodegradação difícil.

O produto não contém substâncias 

consideradas bioacumulativas.

O produto é miscível com água. Pode ser 

disseminado no ambiente aquático.

Este produto não contém 

quaisquer substâncias PBT ou 

mPmB.

Mistura não é biodegradável e pode ser 

disseminada no ambiente aquático. 

Apresenta capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,81 toneladas). Por estes 

motivos, a mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

10 Uso, armazenamento e libertação METEX PE 304 Matéria Subsidiária
Desengorduramento 

Químico Linha n.º 2
1,525 ton 0,1 ton

2023/05/03

versão 1.01

hidróxido de sódio: ≥50 - ≤75 %

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

carbonato de sódio: ≥10 - ≤25 %

(CAS n.º  497-19-8; CE n.º 207-838-8)

metassilicato de dissódio: ≤10 %

(CAS n.º 6834-92-0; CE n.º 229-912-9)

fluoreto de sódio: ≤10 %

(CAS n.º 7681-49-4; CE n.º 231-667-8)

Met. Corr. 1, H290

Acute Tox. 4, H302

Skin Corr. 1, H314

Eye Dam. 1, H318

Sólido
Dados não 

disponíveis

Não estão disponíveis 

dados acerca da mistura 

em si.

Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto.
Não disponível Dados não disponíveis Dados não disponíveis

Esta mistura não contém 

qualquer substância que seja 

avaliada como sendo PBT ou 

vPvB.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,1 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. Contudo, o 

componente carbonato de sódio 

apresenta toxicidade elevada. A mistura 

não é biodegradável. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação. Por consequência, a 

mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos que se encontram no 

estado sólido, são armazenados em big bags, devidamente 

identificados. Este armazenamento é efetuado num local 

coberto e impermeabilizado, no exterior das instalações. 

Os produtos químicos são transportados para o seu local de 

utilização, dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador 

ou manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

ANEXO I – Substâncias e Misturas perigosas usadas, armazenadas e libertadas pela Zincral 



11 Uso, armazenamento e libertação Sprint Carrier Matéria Subsidiária Zinco-Níquel Linha n.º 2 0,55 ton 0,1 ton 2023/05/06

versão 3.23

aminas, polietilenopoli-,fracção de 

tetraetilenopentamina: ≥25 - ≤50

(CAS  n.º 90640-66-7, CE n.º 292-587-7)

2,2',2''-nitrilotrietanol: ≥10 - ≤25

(CAS n.º 102-71-6, CE n.º 203-049-8)

Pentaethylene hexamine: <1

(CAS n.º 4067-16-7; CE n.º 223-775-9)

aminas, polietilenopoli-,fracção de 

tetraetilenopentamina: <1

(CAS  n.º 90640-66-7, CE n.º 292-587-7)

Acute Tox. 4, H302

Skin Corr. 1, H314

Eye Dam. 1, H318

Skin Sens. 1, H317

Aquatic Chronic 2, H411

Líquido 1,053
Facilmente solúvel nos 

seguintes materiais: água 

fria

Dados não disponiveis Dados não disponiveis

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

3,6,9-triazaundecano-1, 11-diamino - 

LogPow: -3,16; Potencial: baixo

Dados não disponíveis Não aplicável

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,1 toneladas). Por estes 

motivos, o produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

12 Uso, armazenamento e libertação Sprint Ni Matéria Subsidiária Linha n.º 2 3,7338 ton 0,38 ton
2025/10/02

versão 4.03

dicloreto de níquel: ≥10 - <24 %

(CAS n.º  7718-54-9; CE n.º 231-743-0)

aminas, polietilenopoli-,fracção de 

tetraetilenopentamina: ≥10 - ≤23

(CAS  n.º 90640-66-7, CE n.º 292-587-7)

2,2',2''-nitrilotrietanol:  ≤10

(CAS n.º 102-71-6, CE n.º 203-049-8)

Pentaethylene hexamine: <0,44

(CAS n.º 4067-16-7; CE n.º 223-775-9)

aminas, polietilenopoli-,fracção de 

tetraetilenopentamina: <1

(CAS  n.º 90640-66-7, CE n.º 292-587-7)

tetraethylene pentamine

pentahydrochloride:≤3 

(CAS n.º 4961-41-5)

Acute Tox. 4, H302

Acute Tox. 4, H332

Skin Corr. 1B, H314

Eye Dam. 1, H318

Resp. Sens. 1, H334

Skin Sens. 1, H317

Muta. 2, H341

Carc. 1A, H350

Repr. 1B, H360D

STOT RE 1, H372 (sistema respiratório)

Aquatic Chronic 2, H411

Líquido 1,27
Facilmente solúvel nos 

seguintes materiais: água 

fria

Dados não disponíveis para a mistura. Dados não disponiveis

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes:

dicloreto de níquel - BCF: 5613; 

Potencial: alto

3,6,9-triazaundecano-1, 11-diamino - 

LogPow: - 3,16; Potencial: baixo

Dados não disponíveis

Esta mistura não contém 

qualquer substância que 

seja avaliada como sendo 

PBT ou vPvB.

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,37 toneladas). Por estes 

motivos, o produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

13 Uso, armazenamento e libertação TRIPASS ELV 3000 - G Matéria Subsidiária
Passivador Transparente da  

n.º Linha n.º 2
0,39 ton 0,078 ton

2023/07/06

versão 2.01

Nitrato de sódio: 10 - <25%

(CAS n.º  7631-99-4; CE n.º 231-554-3)

Clor idróxido de crómio: 10 - <23%

(CAS n.º 14982-80-0; CE n.º 239-063-6)

Bifluoreto de amónio: <3%

(CAS n.º 1341-49-7; CE n.º  215-676-4)

Cloreto de Zinco: <1%

(CAS n.º 7646-85-7; CE n.º 231-592-0)

Skin Corr. 1B, H314

Eye Dam. 1, H318

Skin Sens. 1, H317

Aquatic Chronic 3, H412

Líquido 1,3 Miscível com água
Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto.

Não se espera que o produto seja 

biodegradável

O produto não contém substâncias 

consideradas bioacumulativas

O produto é miscível com água. Pode ser 

disseminado no ambiente aquático

Este produto não contém 

quaisquer substâncias PBT ou 

mPmB

Classificado como nocivo para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Não biodegradável.. 

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,078 toneladas). Por 

estes motivos, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

14 Uso, armazenamento e libertação TRIPASS ELV 5101 Matéria Subsidiária
Passivador Preto da Linha 

n.º 2
0,77805 ton 0,08775 ton 2023/05/03

versão 1.01

Acído nítrico: 6,7%

(CAS n.º 7697-37-2; CE  n.º 231-714-2)

Tricloreto de crómio: 6,5%

(CAS n.º 10025-73-7; CE n.º 233-038-3)

Nitrato de sódio: 3%

(CAS n.º 7631-99-4; CE n.º 231-554-3)

Ácido fluorídrico:1,3%

(CAS n.º  7664-39-3; CE n.º  231-634-8)

Dinitrato de cobalto:3%

(CAS n.º 10141-05-6; CE n.º 233-402-1)

Dicloreto de níquel: <1%

(CAS n.º 7718-54-9; CE n.º 231-743-0)

Ácido clorídrico: <1%

(CAS n.º 7647-01-0; CE n.º 231-595-7)

Met. Corr. 1, H290

Acute Tox. 4, H302

Acute Tox. 3, H311

Skin Corr. 1, H314

Eye Dam. 1, H318

Skin Sens. 1, H317

Carc. 1A, H350

Repr. 1B, H360FD

STOT RE 2, H373 (sistema respiratório)

Aquatic Chronic 2, H411

Líquido 1,17 Miscível com água
Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto
Não disponível

O produto não contém substâncias 

consideradas bioacumulativas
Não disponível

Este produto não contém 

quaisquer substâncias PBT ou 

mPmB

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Não biodegradável. 

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,08775 toneladas). 

Por estes motivos, o produto insere-se 

na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

15 Uso, armazenamento e libertação TRIPASS ELV 5102 Matéria Subsidiária
Passivador Preto da Linha 

n.º 2
0,868 ton 0,084 ton

2023/05/03

versão 1.01

Hidrogeno difluoreto de sódio: <1%

(CAS n.º 1333-83-1; CE n.º 215-608-3)

Skin Irrit. 2, H315 - Provoca irritação cutânea

Eye Irrit. 2, H319 - Provoca irritação ocular grave
Líquido 1,12 Miscível com água Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis

O produto é miscível com água. Pode ser 

disseminado no ambiente aquático

Este produto não contém 

quaisquer substâncias PBT ou 

mPmB

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,084 toneladas). As 

informações disponíveis não são 

suficientes para  concluir que não tem 

potencial de contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

16 Uso, armazenamento e libertação FINIDIP 128.6 Matéria Subsidiária Linha n.º 3 0,03075 ton 0,03075 ton 2024/11/29

versão 6

CHROMIUM (III) NITRATE: 5≤ 10%

(CAS n.º  13548-38-4; CE n.º 236-921-1)

nitrato de sódio, contendo em estado secomais 

do que 16,3 pro cento por peso de azoto: 5-

<10%

(CAS n.º 7631-99-4; CE n.º 231-554-3)

ácido fluorídrico em solução: 3 - ≤ 5%

(CAS n.º 7664-39-3; CE n.º 231-634-8)

ácido bórico: 0,3 ≤ 3%

(CAS n.º 10043-35-3; CE n.º  233-139-2)

Acute Tox. 3 H301 Tóxico por ingestão.

Acute Tox. 2 H310 Mortal em contacto com a pele.

Acute Tox. 4 H332 Nocivo por inalação.

Skin Corr. 1A H314 Provoca queimaduras na pele e lesões 

oculares graves.

Eye Dam. 1 H318 Provoca lesões oculares graves.

Skin Sens. 1 H317 Pode provocar uma reacção alérgica 

cutânea.

Repr. 1B H360FD Pode afectar a fertilidade. Pode afectar o 

nascituro.

Aquatic Chronic 3 H412 Nocivo para os organismos 

aquáticos com efeitos duradouros.

Líquido 1,23 Completamente misturável

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes: 

nitrato de sódio, contendo em estado secomais do 

que 16,3 pro cento por peso de azoto -  Peixes - 

LC50 (96h): 7950 mg/l; Bactérias - EC (3h): 180 mg/l

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Classificado como nocivo para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. As informações disponíveis 

não são suficientes para  concluir que 

não tem potencial de contaminação do 

solo ou das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

17 Uso, armazenamento e libertação FINIGARD 200 A Matéria Subsidiária Linha n.º 3 e Linha n.º 4 0,55 ton 0,1 ton
2024/11/29

versão 10

Silicic acid, potassium salt: 20 - ≤ 25%

(CAS n.º 1312-76-1; CE n.º 215-199-1)

Skin Irrit. 2, H315 -  Provoca irritação cutânea

Eye Irrit. 2, H319 -  Provoca irritação ocular grave
Líquido 1,22 Completamente misturável

Dados não disponíveis para a mistura.

Componentes: 

Silicic acid, potassium salt - Ratos - LC50: >2060 

mg/m3 

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,1 toneladas). As 

informações disponíveis não são 

suficientes para  concluir que não tem 

potencial de contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

18 Uso, armazenamento e libertação Restor 20 Matéria Subsidiária Zinco Alcalino 0,11 ton 0,05 ton
2026/01/17

versão 12

polymeric ammonium compound in water: 

25-≤50%

Skin Irrit. 2 H315 Provoca irritação cutânea.

Eye Irrit. 2 H319 Provoca irritação ocular grave.

STOT SE 3 H335 Pode provocar irritação das vias 

respiratórias.

Líquido 1,082 Completamente misturável
Não existe mais nenhuma informação relevante 

disponível
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Classificado como nocivo para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Componente 3,6,9-

triazaundecano-1,11-diamino apresenta 

toxicidade elevada para os organismos 

aquáticos. As informações disponíveis 

não são suficientes para  concluir que 

não tem potencial de contaminação do 

solo ou das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

19 Uso, armazenamento e libertação
LANTHANE TR 175 

Part A
Matéria Subsidiária

Passivador amarelo

ácido
0,66 ton 0,1 ton 2025/02/22

versão 1

hidrossulfato de crómio: <10

(CAS n.º 12336-95-7; CE n.º 235-595-7)

nitrato de sódio: <10

(CAS n.º 7631-99-4; CE n.º 231-554-3)

ácido sulfúrico: 3

(CAS n.º 7664-93-9, CE n.º 231-639-5)

dinitrato de cobalto: 3

(CAS n.º 10141-05-6; CE n.º 233-402-1)

ácido nitrico: 3

(CAS n.º 7697-37-2; CE n.º 231-714-2)

vanadium oxysulphate: 1

Skin Corr. 1A, H314

Eye Dam. 1, H318

Resp. Sens. 1, H334

Skin Sens. 1, H317

Muta. 2, H341

Carc. 1B, H350i

Repr. 1B, H360F

Aquatic Acute 1, H400

Aquatic Chronic 1, H410

Líquido 1,24 Miscível com água
Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto.
Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveisEsta mistura não contém qualquer substância que seja avaliada como sendo PBT ou vPvB.

Componente hidróxido de sódio 

apresenta toxicidade média a elevada 

para os organismos aquáticos. As 

informações disponíveis não são 

suficientes para  concluir que não tem 

potencial de contaminação do solo ou 

das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

20 Uso, armazenamento e libertação LANTHANE 316 Matéria Subsidiária
Passivador amarelo Linha n.º 

1 e 4
0,925 ton 0,125 ton 2024/11/29

versão 20

Cromo (III) nitrato: >= 3% - < 5%

(CAS n.º 13548-38-4, CE n.º 236-921-1)

itrato de sódio, contendo em estado secomais 

do que

16,3 pro cento por peso de azoto: >= 3% - < 5%

(CAS n.º 7647-01-0; CE n.º 231-595-7)

oxalato de dissódio: 1-≤3%

(CAS n.º 62-76-0, CE n.º 200-550-3)

dinitrato de cobalto: 1-≤3%

(CAS n.º 10141-05-6, CE n.º 233-402-1)

bifluoreto de sódio:≤0,1%

(CAS n.º 1333-83-1; CE n.º 215-608-3)

Skin Corr. 1B H314

Eye Dam. 1 H318 

Resp. Sens. 1 H334 

Skin Sens. 1 H317 

Muta. 2 H341 

Carc. 1B H350i

Repr. 1B H360F 

Líquido 1,18 Completamente Sem dados para a mistura Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Classificado como tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 

duradouros. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,050 

toneladas (0,125 toneladas). Por estes 

motivos, o produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

21 Uso, armazenamento e libertação
Ácido Clorídrico 

Comercial
Matéria Subsidiária

Decapante Linha n.º 1,2,3 e 

4
19,31306 ton 2,36 ton

2022/11/08

versão 18

ácido clorídrico: > 30 - <= 35 %

(CAS n.º 7647-01-0; CE n.º 231-595-7)

Met. Corr. 1, H290 -  Pode ser corrosivo para os metais

Skin Corr. 1A, H314 -  Provoca queimaduras na pele e 

lesões oculares graves

Eye Dam. 1, H318 - Provoca lesões oculares graves

STOT SE. 3, H335 -  Pode provocar irritação das vias 

respiratórias

Líquido 1,18 Completamente miscível

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido clorídrico - Peixes - CL50 (24h): 20,5 mg/l; 

dáfnias e outros invertebrados aquáticos - CE50 (48h): 

0,45 mg/l; Algas - CE50r(72h):  0,73 mg/l; Bactérias - 

CE50 (3h): 0,23 mg/l; Factor-M: 1 

Dados não disponíveis para a 

mistura. 

Componentes:

ácido clorídrico - é solúvel em 

água

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido clorídrico - Não se espera 

bioacumulação

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido clorídrico - Solos: Não se prevê a 

absorção no solo.

Água: Solúvel

Os critérios de PBT ou mPmB 

do anexo XIII do Regulamento

REACH não se aplicam a 

substâncias inorgânicas

Componente ácido clorídrico apresenta 

toxidade elevada para os organismos 

aquáticos. Capacidade de 

armazenamento superior a 0,05 

toneladas (2,36 toneladas). Apresenta 

um consumo anual muito elevado. Por 

estes motivos, a mistura insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

22 Uso, armazenamento e libertação Ácido Nitrico Técnico Matéria Subsidiária

Ativação da peça antes do 

passivadores nas linhas n.º  

1 ,2 e 4

3,273 ton 1 ton
2024/01/18

versão 9

acído nítrico: >= 56 - < 61 %

(CAS n.º 7697-37-2; CE n.º 231-714-2)

Met. Corr. 1, H290 -  Pode ser corrosivo para os metais

Skin Corr. 1A, H314 -  Provoca queimaduras na pele e 

lesões oculares graves

Eye Dam. 1, H318 - Provoca lesões oculares graves

Acute Tox.3, H331 - Tóxico por inalação

Líquido 1,36
> 500 g/l (20 °C) 

completamente miscível

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido nítrico - Peixes - CL50 (96h): 12,5 mg/l; dáfnias e 

outros invertebrados aquáticos - CE50 (48h): 4,6 mg/l; 

Bactérias - CE0: 794 mg/l

Dados não disponíveis

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido nítrico - logPow: - 0,21; Não se 

espera bioacumulação

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

ácido nítrico - Solúvel em água

Os critérios de PBT ou mPmB 

do anexo XIII do Regulamento

REACH não se aplicam a 

substâncias inorgânicas

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (1 tonelada). Consumo 

anual significativo. Componente ácido 

nítrico apresenta toxicidade elevada para 

os organismos aquáticos. Por este 

motivo, a mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3



23 Uso, armazenamento e libertação
Hidróxido de Potássio - 

Potassa Cáustica
Matéria Subsidiária Zinco-Níquel Linha n.º 2 5,25 ton 1 ton

2024/06/05

versão 4

Hidróxido de sódio (NaOH):22-100%

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

Acute Tox. 4, H302

Skin Corr. 1A, H314
Sólido 2,04 Solúvel Sem dados

Não se dispõe de informação 

relativa à biodegradabilidade.

Não se dispõe de informação 

relativa à degradabilidade.

Não há informação disponível sobre 

a persistência e degradabilidade do 

produto

Não estão disponíveis informações 

relativas à Bioacumulação.

Não há informação disponível sobre a 

mobilidade no solo.

Não é permitida a descarga nos esgotos ou 

cursos de agua.

Evitar a penetração no solo.

Não há informações disponíveis 

sobre a avaliação PBT e mPmB 

do produto.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (1 tonelada). Consumo 

anual significativo.Por este motivo, a 

mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos que se encontram no 

estado sólido, são armazenados em big bags, devidamente 

identificados. Este armazenamento é efetuado num local 

coberto e impermeabilizado, no exterior das instalações. 

Os produtos químicos são transportados para o seu local de 

utilização, dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador 

ou manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

24 Uso, armazenamento e libertação Água Oxigenada Matéria Subsidiária Zinco-Níquel Linha n.º 2 0,12 ton 0,07 ton 2023/08/24

versão 6

Peróxido de hidrogénio (H2O2): 35 ≤C<40 (p/p) 

%

(CAS n.º 7722-84-1; CE n.º  231-765-0)

Acute Tox. 4, H302

Skin Irrit. 2, H315

Eye Dam. 1 H318 

Acute Tox. 4 H332 

Líquido 1,2 Completamente solúvel

Toxicidade aguda

Peixe

CL50 : 16,4 mg/l (Pimephales promelas (vairão gordo), 

mortalidade; 96 h)

(Ensaio semiestático; US-EPA)

 > 99 % (aeróbio; águas residuais, 

domésticas; Relacionado con:

Consumo O2; Substância teste: 

30%; Tempo de Exposição: 30

min)(OECD)Rapidamente 

biodegradável.

Não se bioacumula.

Água : O produto é móvel no medio 

ambente da água.

Solos : Não se prevê a absorção no solo.

Ar : Não volátil

Os critérios de PBT ou mPmB 

do anexo XIII do Regulamento 

REACH não se aplicam a 

substâncias inorgânicas.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,072 toneladas). O 

componente peróxido de hidrogénio 

apresenta toxicidade elevada para os 

organismos aquáticos. Mistura infiltra-se 

rapidamente no solo. Consumo anual 

significativo. Em consequência, a mistura 

insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

25 Uso, armazenamento e libertação Hidróxido de Sódio Matéria Subsidiária
Zinco Linha n.º 1 e 4

Zinco-Níquel Linha n.º  3
2,9 ton 1 ton

03/2011

Versão n.º 4

Hidróxido de sódio (NaOH): ≥ 98 (p/p) %

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

Met. Corr. 1, H290 – Pode ser corrosivo para os metais

Skin Corr. 1A, H314 - Provoca queimaduras na pele e 

lesões oculares graves

Sólido 2,13 Solúvel

O efeito da toxicidade é devido ao pH. O produto 

neutralizado não tem efeitos adversos nos

organismos aquáticos.

Ioniza-se imediatamente em meio 

aquático seguido de neutralização 

natural

Não aplicável Elevada solubilidade em água

O hidróxido de sódio não 

cumpre os critérios de 

persistência, bioacumulação e 

toxicidade.

Logo não é considerado uma 

substância PBT ou mPmB.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (1 tonelada). Consumo 

anual significativo. Por este motivo, a 

mistura insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos que se encontram no 

estado sólido, são armazenados em big bags, devidamente 

identificados. Este armazenamento é efetuado num local 

coberto e impermeabilizado, no exterior das instalações. 

Os produtos químicos são transportados para o seu local de 

utilização, dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador 

ou manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

26 Uso, armazenamento e libertação Oliclean 500H Matéria Subsidiária
Desengorduramento 

Químico Linha n.º 4
0,6 ton 0,1 ton 2023/10/18

versão 1

Metassilicato de sodio pentahidratado: 25 - <50 

%

(CAS n.º 10213-79-3, CE n.º 600-279-4)

carbonato de sódio:  25 - <50 %

(CAS n.º 497-18-9, CE n.º 207.838-8)

Pirofosfato de tetrassodio: 1 - <10 %

(CAS n.º 7722-88-5; CE n.º 231--767-1)

Benzenesulfonic acid, 4-C10-13-sec-alkyl derivs., 

compds. with isopropanolamine⁽¹⁾:1 - <10 %

(CAS n.º 1471311-60-0, CE n.º 939-479-4)

Gluconato de sodio: :1 - <10 %

(CAS n.º 527-07-1; CE n.º 208-407-7)

etilenodiaminotetracetato de tetrassódio:1 - <10 

%

(CAS n.º 64-02-8, CE n.º 200-573-9)

hidróxido de sódio: <1%

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

nitrilotriacetato de trissódio: <1 %

(CAS n.º 5064-31-3, CE n.º 225-768-6)

Eye Dam. 1: Lesões oculares graves/irritação ocular, 

Categoria 1, H318

Met. Corr. 1: Substância ou mistura corrosiva para os 

metais, Categoria 1, H290

Skin Corr. 1B: Corrosão/irritação cutânea, Categoria 1B, 

H314

STOT SE 3: Toxicidade para órgãos-alvo específicos — 

exposição única (inalação), Categoria 3, H335

Substância sólida - 

Pó
1,0705 Não relevante

Não se dispõem de dados experimentais do produto em 

si relativamente às propriedades ecotoxicológicas

Não se dispõem de dados 

experimentais do produto em si 

relativamente às propriedades 

ecotoxicológicas

Não se dispõem de dados 

experimentais do produto em si 

relativamente às propriedades 

ecotoxicológicas

Não se dispõem de dados experimentais 

do produto em si relativamente às 

propriedades ecotoxicológicas

O produto não atende aos 

critérios PBT/mPmB

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,1 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos que se encontram no 

estado sólido, são armazenados em big bags, devidamente 

identificados. Este armazenamento é efetuado num local 

coberto e impermeabilizado, no exterior das instalações. 

Os produtos químicos são transportados para o seu local de 

utilização, dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador 

ou manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

27 Uso, armazenamento e libertação Prelik Additive 19 Matéria Subsidiária Linha n.º 1 e 3 0,123 ton 0,05 ton 2024/11/29

versão 9

2,2',2''-nitrilotrietanol: 20-25% 

(CAS n.º 102-71-6;CE n.º 203-049-8)

Bifluoreto de amónio: 10-20% 

(CAS n.º 1341-49-7; CE n.º 215-676-4)

Acute Tox. 4 H302 Nocivo por ingestão.

Skin Corr. 1B H314 Provoca queimaduras na pele e lesões 

oculares graves.

Eye Dam. 1 H318 Provoca lesões oculares graves.

Líquido 1,11-1,13 Completamente misturável

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

2,2',2''-nitrilotrietanol - Dáfnia - EC50 (24h): 1390 

mg/L; Algas - EC50 (24h): 216 mg/L

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Capacidade de armazenamento igual a 

0,050 toneladas. Componentes 

apresentam toxicidade reduzida a 

moderada para os organismos 

aquáticos. As informações disponíveis 

não são suficientes para  concluir que 

não tem potencial de contaminação do 

solo ou das águas subterrâneas. Em 

consequência, o produto insere-se na 

fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

28 Uso, armazenamento e libertação Prelik 1700 Matéria Subsidiária Linha n.º 1 e 3 1,3 ton 0,15 ton
2024/11/29

versão 14

Hidróxido de sódio: 25-50% 

(CAS n.º 1310-73-2; CE n.º 215-185-5)

Met. Corr.1 H290 Pode ser corrosivo para os metais.

Skin Corr. 1A H314 Provoca queimaduras na pele e lesões 

oculares graves.

Eye Dam. 1 H318 Provoca lesões oculares graves.

Líquido 1,49-1,53 Completamente misturável

Dados não disponíveis para a mistura. 

Componentes:

Hidróxido de sódio - Peixes - LC50 (96h): 35-189 

mg/L; Dáfnias - EC50 (48h): 40,4 mg/L;

Dados não disponíveis Dados não disponíveis Dados não disponíveis Não aplicável

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

29 Uso, armazenamento e libertação Actane 345 Matéria Subsidiária Ativação zamac 0,073 ton 0,05 ton
2023/08/11

versão 3.34

Hidrogeneossulfato de sódio: >90

(CAS n.º 7681-38-1; CE n.º 231-665-7)

fluoreto de sódio: <10

(CAS n.º 7681-49-4; CE n.º 231-667-8)

Acute Tox. 4, H302

Eye Dam. 1, H318
Sólido Não aplicável Solúvel

Não foram realizados testes ecológicos com esse 

produto

De acordo com os critérios EC: 

Não é previsto que seja 

facilmente biodegradável

Tensioativo: Não identificado.

Não disponível Não disponível

Esta mistura não contém 

qualquer substância que seja 

avaliada como sendo PBT ou 

vPvB.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

30 Uso, armazenamento e libertação Amoníaco 24% Matéria Subsidiária Linhas de tratamento 0,068 ton 0,044 ton
amoníaco:>= 22 - < 25

(CAS n.º 1336-21-6; CE n.º 215-647-6)

Corrosão cutânea Categoria 1B --- H314

Lesões oculares graves Categoria 1 --- H318

Toxicidade para órgãos-alvo

específicos - exposição

única

Categoria 3 Sistema

respiratório H335

Perigo (crónico) de longo

prazo para o ambiente

aquático

Categoria 3 --- H412

Líquido 0,9 completamente solúvel sem dados para a mistura

Rapidamente 

biodegradável.Pode ser oxidado 

a nitrato por

microrganismos, mas pode 

também ser reduzido nitrogénio.

Não se espera bioacumulação
Água : O produto é móvel no medio 

ambente da água.

Solos : Adsorve-se no solo.

A substância/mistura não 

contém componentes 

considerados

persistentes, bioacumuláveis 

e tóxicos (PBT) ou muito 

persistentes

e muito bioacumuláveis 

(vPvB) a níveis de 0.1% ou 

superior.

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

31 Uso, armazenamento e libertação AB31 Matéria Subsidiária
Deseng. Eletrolitico

Alcalino
0,025 ton 0,025 ton --

Poly (oxy-1 ,2-ethanediol) - phenyl 

hydroxyphosphate: 5-≤10%

(CAS n.º 39464-70-5)

hidróxido de sódio: 1-≤3%

(CAS n.º 1310-73-2; Ce n.ª 215-185-5)

Met. Corr.1 H290 Pode ser corrosivo para os metais.

Skin Corr. 1B H314 Provoca queimaduras na pele e 

lesões oculares graves.

Eye Dam. 1 H318 Provoca lesões oculares graves.

Líquido 1,05
Completamente 

misturável.

1310-73-2 hidróxido de sódio

LC50/96H/fresh water 35-189 mg/l (poisson/fish)

EC50/48H 40,4 mg/l (daphnia)

Ceriodaphnia dubia

Não existe mais nenhuma 

informação relevante 

disponível.

Não existe mais nenhuma 

informação relevante disponível.

Não existe mais nenhuma informação 

relevante disponível.
Não aplicável

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

32 Uso, armazenamento e libertação Reservatório Diluídos Matéria Subsidiária -- -- ton 40,00 ton -- -- Aquatic Chronic 2, H411

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

33 Uso, armazenamento e libertação
Reservatório 

Concentrados ácidos
Matéria Subsidiária -- -- ton 25,00 ton -- -- Acute Tox. 3, H331

Aquatic Chronic 2, H411
-- -- -- -- -- -- -- --

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

34 Uso, armazenamento e libertação
Reservatório 

Concentrados alcalinos
Matéria Subsidiária -- -- ton 30,00 ton -- -- Aquatic Chronic 2, H411 -- -- -- -- -- -- -- --

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

35 Uso, armazenamento e libertação Banhos E2 Matéria Subsidiária -- -- ton 70,00 ton -- -- Aquatic Chronic 2, H411 -- -- -- -- -- -- -- --

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

36 Uso, armazenamento e libertação Banhos H2 Matéria Subsidiária -- -- ton 7,00 ton -- -- Acute Tox. 3, H331 -- -- -- -- -- -- -- --

Capacidade de armazenamento superior 

a 0,050 toneladas (0,15 toneladas). 

Componentes apresentam toxicidade 

reduzida a moderada para os 

organismos aquáticos. As informações 

disponíveis não são suficientes para  

concluir que não tem potencial de 

contaminação do solo ou das águas 

subterrâneas. Em consequência, o 

produto insere-se na fase 3.

O armazenamento dos produtos químicos é efetuado no 

exterior da unidade industrial, na maior parte dos casos em 

IBCs de 1 m3 e em embalagens de 20 a 25 L, sobre bacias de 

retenção, identificados e de forma organizada.  Este 

armazenamento é efetuado num local coberto e 

impermeabilizado, no exterior das instalações. Os produtos 

químicos são transportados para o seu local de utilização, 

dentro do armazém, com o auxílio de um empilhador ou 

manualmente, sendo estes repostos consoante os ensaios 

realizados. Estes são acondicionados sobre bacias de 

retenção, devidamente identificados. O transvase dos produtos 

para as tinas ocorre com recurso a um doseador automático. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

37 Armazenamento e libertação Resíduo 110109* Resíduo -- -- ton 1,00 ton -- -- Acute Tox. 3, H331

Aquatic Chronic 2, H411
-- -- -- -- -- -- -- -- --

O acondicionamento dos resíduos perigosos é realizado no 

parque de resíduos, sobre bacias de retenção. Estes resíduos 

são posteriormente encaminhados para operadores de gestão 

de resíduos licenciados. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3

38 Armazenamento e libertação Resíduo 150110* Resíduo -- -- ton 0,05 ton -- -- Acute Tox. 3, H331

Aquatic Chronic 2, H412
-- -- -- -- -- -- -- -- --

O acondicionamento dos resíduos perigosos é realizado no 

parque de resíduos, sobre bacias de retenção. Estes resíduos 

são posteriormente encaminhados para operadores de gestão 

de resíduos licenciados. 

Adequadas condições de armazenamento e utilização.

Sensibilização dos colaboradores.

Insignificante face às medidas de prevenção 

implementadas.
Fase 3


